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Tal como o bom pastor que 

procura a ovelha perdida, o 
Papa João Paulo II, anda, a 
esta hora, viajindo pelo mundo, 
a chamar os homens à compre-
ensão e ao apaziguamento en-
tre as nações. 
Na Irlanda, onde esteve três 

dias, foi verdadeiramente no-
tável a receptividade que as 
populações mostraram as pa-
ternais admoestações do Chefe 
da Cristandade. As suas pala-
vras, pronunciadas perante muí-
tas centenas de milhar de pes-
soas, entre as quais sobressaía 
a juventude, não tinham outro 
seºtido que as do próprio Je-
sus Cristo, se Ele, em pessoa, 
viesse falar. Assim as entendeu 
a cristianíssima e mártir Irlan-
da, que dispensou ao Vigário 
de Cristo a maior ovação que 
a sua longa e gloriosa história 
regista. 

Claro que há sempre quem 
discorde, como o Exército Re-
publicano Irlandés ( IRA). o 
movimento responsável pelas 
atribulações que têm afligido 
aquele conturbado País. Mas a 
semente foi lançada e, a seu 
tempo, dará fruto, ainda que 
não a cem por cento. 
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Da Irlanda, o Papa voou para 
a América do Norte, onde se 
encontra, no momento em que 
escrevemos já falou na Assem-
bleia das Nações Unidas 
(ONU) e o seu discurso que 
durou uma hora e dois minu-
tos e em que apelou para o fim 
da opressão e para o respeito 
pelos direitos humanos, foi 
muito bem aceite e aplaudido, 
durante três minutos, pelos 
cento e cinquenta e dois repre • 
sentantes dos país membros da 
ONU. 
0 povo americano, por sua 

vez, dispensou ao Sumo Pontí-
fice uma apoteótica recepção. 
Num país, onde a maioria 

é protestante e onde há tantas 
religiões, os católicos são, mes-
mo assim, uma grande força e 
contam-se por várias dezenas 
de milhões. 0 que, porém, é 
de salientar é que não foram 
só estes quo se reuniram para 
aclamar o Papa. 
Toda a gente se juntou para 

saudar o mensageiro da paz. 
Somente terão faltado alguns 

ateus, o que se compreende, 
mas não todos, 

Preço Avulso 6$00 

In v e s t i d u r a 
A Comissão Promotora da ho-

menagem a prestar ao Rev.` Sr. 
P.' Alberto da Rocha Martins, D. 
Prior da Colegíada Barcelense, 
por ocasião da sua íavestidura 
oficial na alta categoria de Mon-
senhor, continua a trabalhar afa-
nosamente, para que o dia 21 de 
Outubro sela um dia de Festa 
grande, E tudo leva a crer que o 
seja, tal o entusiasmo que se apo-
derou não só dos seus elementos 
—dos mais válidos desta Cidade, 
como dos habitantes das Terras 
de Barcelos, os quais nunca con-
sentiram que os seus créditos fi-
cassem por mãos alheias. 
A Festa do Monsenhor, como 

lhe chamaram já, não irá confi-
nar-se ao dia 21 de Outubro. De 
harmonia com os desejos do Ho-
menageado, pretende-se que ela 
seja algo mais que um conteci-
mento sócio - religioso , fugidio, 
como meteoro que cruza os espa-
ços, e seco, como citrino sem pa-
ladar nem sumo. Trabalha-se, 
pois, para que ela seja a oportu-
nidade de oferecer às almas, algo 
mais qúe uma satisfação efémera. 
Que elas fiquem mais convictas 
da sua Fé em Deus e na Santa 
Igreja; mais unidos à volta do seu 
Pastor; mais interessadas na apor 
tolização dos seus irmãos; mais 
conscientes da sua inter-ligação, 

Entramos já no Outono. Neste 
tempo tempestuoso, outonal, em 
cuja quadra entramos já, muito 
há que acautelar em todo o sen-
tido da palavra e com todas as 
precauções que são necessárias, 
quer tendo em conta as intempé-
ries do tempo para resistirmos ou 
procurarmos resistir fisicamente, 
quer no campo da política, para 
termos coragem de resistir psi-
quicamente aos vendavais que nos 
ameaçam. 
A tempestade avizinha-se. Os 

ventos sacodem em todas as di-
recções com furacões ciclónicos 
e ameaçadores, aos quais é pre-
ciso resistir heroicamente, em to-
dos os campos de batalha... 

Ora sentimos os ventos a rege-
lar o nosso físico que temos de 
acautelar disso, porque é um de-
ver moral e um direito pessoal. 
É nosso dever evitar o pior, em 
defesa da própria vida, 

TEMPESTADE QUIS SE AVIZINHA 

Mas, há outros ventos que tam-
bém já começaram a sacudir o 
País de lés a lés—são os ventos 
da política, e que é preciso le-
vantar barreiras em defesa des-
ses furacões que ameaçam abalar 
mais ainda a saúde deste País já 
tão exausto e carecido de forças. 
A Pátria está moribunda! Não a 

deixes desfalecer nem cair nas 
arras do dragão que A ameaça! 
preciso que os médicos, os es-

pecialistas que procuram tratar 
da sua cura estejam atentos e não 
deixem que a doença que A afec-
ta progrida, e que o virus que 
procura desenvolver-se seja isola-
do e combatido, 

Se a Mãe está doente e a doen-
ça é persistente, os seus filhos 
têm que procurar a cura radicai 
da doença para salvarem a Mãe 
que lhes deu a vida, 

CORAL DE BARCELOS 
SARAU DE ANTE 

A convite do INATEL 2 em cumprimento do seu programa de 
divulgação de música popular, houve no passado domingo, 23 do mês 
findo, no salão de festas do Coral de Barcelos e por ele promovido, 
um espectáculo de Arte Musical, preenchido em duas partes distín-
tas: uma pelo Coral de Barcelos; outra numa apresentação de música 
coral clássica gravada, que foi presenciado por multas pessoas. 

0 director artístico do Coral de Barcelos, P.' José Fernandes da 
Silva fez a explicaçào do motivo do espectáculo e escolha do seu 
programa. Cantou com agrado e como é já da apreciação do público, 
o Coral de Barcelos, trectios dos melhores autores nacionais de mú-
sica popular, folclórica, religiosa e também clássica, de autores de 
renome, que mereceu os aplausos dos presentes. 

Numa segunda parte e muitíssimo bem escolhida, tivemos o 
ensejo de escutar trechos por corais austríacos, exclusivamente da 
autoria de Franz Schubert Estes trechos gravados e que nem todo o 
público tem a possibilidade de os escutar nas suas residéncias, me-

(Continua na 4.a página) 

Aqui, é a Pátria que está en-
ferma. 

Então somos nós os patriotas 
que temos obrigação de ir em sua 
defesa. Temos obrigação de pro-
curar curá-la, de procurar prolon-
gar-lhe a vida. 

(Continua na página 4) 

de Mons. Alberto ' Rocha 
como membros da mesma Igreja, 
a que preside o Papl e os Bispos 
em união com Ele. Numa pala-
vra, procura-se que a cvcaunidade 
cristã da paróquia d-: Santa Ma-
ria Maior ( Matriz) de Barcelos, 
seja mais fervorosa, nos seus con-
tactos com Deus, mais activa, na 
difusão da doutrina de Cristo, 
mais ligada à sua paróquia, cen-
tro de vida espiritual que lhe pro-
porciona uma vivéncia crista mais 
intensa. 
Com esse objectivo, vai realí-

zar-se uma semana de conferên-
cias, na Igreja Matriz, que terá 
início no dia 14, domingo, às 19 
horas, e concluirá no dia 21, com 
comunhão geral pelas intenções 
de Mons, Alberto Rocha, do Se-

1 

nhor Arcebispo Primaz e do Papa. 
Em cada dia da semana, uma 

coºferência especializada, a cargo 
dum conferente diferente. Assim, 
virão até nós, para nos falar, os 
Senhores Bispos Auxiliares, o Sr. 
Vigário Geral e alguns Vigários 
Episcopais de Braga, que, de boa 
vontade, acederam a vir falar ao 
povo Barcelense, ajudando-o a 
preparar condignamente a festa 
do seu Prior. 
No sábado, dia 20, haverá nu-

meroso grupo de sacerdotes à dis-
posição dos fieis; para que estes 
se possam reconciliar com Deus, 
pela confissão, concretizando, da 
melhor maneira, uma autentica 
reforma de vida. 

(Continua na página 4) . 

A Grande Prova 
por Alvaro Correia. 

A grande prova da faléncia dos 
originais gestores que chamaram 
a si o comando de uma revolu-
ção, importada dos confins do in-
ferno. Cinco milhões de contos de 
prejuízo, que a Setenave apresen-
ta, na sua negativa maratona in-
dustrial, ao povo que trabalha, se 
sacrifíca e procura resgatar a 
vergonhosa hipoteca, contraida 
por aqueles parasitas e descon-
trolados, que se alegaram com o 
arrear da Bandeira Nacional que 
tremulava nos espaços do nosso 
ex-ultramar, que perdeu a sua li-
berdade, vida e grandeza. 

Cinco milhões de contos e mui-
tos milhões de contos que a Pá-
tria responsabiliza, essa malogra-
da cintura industrial de Lisboa, 
que um dia, se for necessário, 
será levada à « dieta, pelos pa-
triotas de Rio Maior. 

MOVIMENTOS APOSTOLIGOS REUNIRAM-SE NO SAMEIRO 
Com mais de seis dezenas de 

participantes, estiveram reunidos 
no Sameiro, de 14 a 16 do mês 
findo, no Centro Apostólico do 
Sameiro as Direcções Diocesanas 
dos vários Movimentos Apostólí-
cos da Diocese. Foi uma experiên-
cia válida cuja iniciativa partiu 
da Vigararia do Apostolado dos 
Leigos, a que se viveu desde sex-
ta-feira à noite, e se prolongou até 
ao domingo à tarde. 
No sábado de manhã, recitada 

a oração de Laudes, introduziu a 
reflexão o Senhor D. Serafim Fer-
reira da Silva, desenvolvendo o 
tema cLinhas de força da actua-
ção apostólica,. Começou por lem-
brar que é preciso distinguir, no 
tema, o essencial do acidental, 
Definiu o Leigo à luz da Consti-
tuição Dogmática da Igreja ( n.o 
31). Disseque < todo o apostolado 
é individual; o que pode ser é 
organizado. Paulo VI sublinhou as 
vantagens do apostolado organiza-
do com mandato: aumenta o pres-
tígio, a responsabilidade, a eficá-
cia e o mérito. 
A manhã terminou com uma 

concelebração presidida pelo Se-
nhor D. Serafim que, a partir dos 
textos proclamados, dirigiu aos 
presentes uma oportuna homília, 
A parábola da árvore e dos fru-

tos— afirmou—é um apelo à coe-
réncía da vida, Respondemos-lhe 
com multa alegria e confiança, 
embora haja dificuldades. 
A tarde foi ocupada por uma 

reflexão em grupos com as seguin-
tes questões: análise do que exis-
te na Diocese (espaços ocupados 
e espaços vazios) . Haverá uma 
conscféncía diocesana de aposto-

(Continua -na página 4) 

Cinco milhões de contos e mui-
tos milhões, serão debitados nas 
contas, daqueles incompetentes 
governantes, duma esquerda, a 
vergonha das vergonhas, a traição 
das traições e a ruína das ruínas. 
Incalculável dívida pesa sobre 
nós, amargos frutos dum 25 de-
Abril, dominado pelo internacio- j 
nal socialismo marxista, que te-
remos de pagar, a favor das sel-
vagens reivindicações, da imora-
lidade e do crime. Nos tempos da 
verdade, do bom senso e do bem 
estar social, recolhido às prisões 
os bandoleiros e os inimigos do 
povo português, eram despreza-
dos. Nestes cinco anos, consulte-
-se a história e ela nos dirá, que; 
nunca tão baixo desceu Portugal, 
acotovelado pela t a 1 esquerda 
marxista. São testemunhas desta 
decadência e descrédito nacionais, 
os nossos patriotas Emigrantes, 
que encheram e enchem os Ban-
cos de Divisas, *em troca de po-
bres papeis pintados, que se des-
valorizam no dia a dia. . 

Razão têm os Homens da Alfan-
ça Democrática, quando com, -he-
roismo e desassombro, desafiam 
e desmascaram os políticos de 
feira, em defesa do voto obrigató-
rio, para todo o cidadão portu-

,'gués, espalhado pelas cinco partes 
do mundo. 0 Emígraute é a gran-
de alavanca nacional e ninguém 
como ele, trabalha pela Pátria, 

- luta, defende e prestigía•a Familfa.' 

(Continua na página 4) 

DA SILVA Sempre vaie a penal... 
Dos 15 alunos que em Novem-, 

bro passado iniciaram os 1.o e 2.0 
ano do ciclo preparatório, foram 
a exame 10, porque os restantes 
desistiram quase no início das 
aulas. 

Os resultados desta iniciativa, 
embora não tenham atingido o 
óptimo, podem considerar-se real-
mente satisfatórios, se atendermos 
a que tanto alunos como profes-
sores ,são pessoas que trabalham 
durante o dia com pouquíssimos 
tempos-livres; salas e material não 
totalmente adaptados; disciplinas 
de 2 anos preparadas apenas no 

no tempo de preparação de um 
ano, falta de apoio e de ambiente 
para uma iniciativa deste tipo etc.. 
Por todos estes condicionalis-

mos, é de justiça reconhecer-se 
todo o trabalho dispendfdo, pelo 
qual estão de parabéns os alunos, 
pela força de vontade demonstra-
da e esforço que foram capazes 
de aguentar. Os pais dós alunos; 
por terem confiado nos filhos, nos 
professores é nas pessoas que de-
ram vida à iniciativa e se terem 
sujeitado aos sacrifícios que isto 

Continua na 4.a página 
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FONTE DE VIDA NOVA Notariado Português 
É sempre de alto valor espiritual, quanto se passa na Igreja 

Mãe, nesta nossa deslumbrante Colegiada, onde, também, fomos 
baptizados. Desta vez, com toda a beleza e santidade, foi partici-
pante a Ex.ma Família do nosso Monsenhor Alberto Rocha Mar-
tins, que ao presidir`ao.mais sublime apostolado do Baptismo, trans-
mitiu a sua sobrinha, Teresa Susana a mais rica e poderosa bênção 
cristã. Foi assim, na mais alegre e acrisolada solenidade religiosa e 
baptizada a menina Teresa Susana filha da Sr.a D. Antónia Jesus 
Novais da Rocha e do Sr. Gaspar Teixeira Ruivo, industrial e 
comerciante, desta praça. Apadrinharam a Sr.a D. Maria Beatriz da 
Silva Martins e o Sr. Abílio Vilas-Boas. 

Durante este tão solene acto Baptismal, actuou o Coral da 
Matriz, que merece os mais sinceros parabéns, pela sua brilhante 
presença, desejando-lhe o mais vivo e -alegre prolongamento espi-
ritual. 

• 

CATÓLICOS... 
/ 1 

i Aceitai e vivei a Mensagem de Fátima. Hoje e i 
3 todos os 10• Sábados de cada mês, rela-se o Rosa-
1 1 rio na Colegiada. ; 
1 ; 

1 

Notariado Português 
S ECltET4E314 NOTAR14l. DE DAREEIOS 

«Carvalho & CO1V01h09 Limítudw 
Certifico, para efeitos de publi-

cação, que por escritura de treze 
do corrente mês de julho de mil 
novecentos e setenta e nove, 
lavrada de folhas noventa e duas 
a folhas noventa e três, verso, do 
livro de notas para escrituras di-
versas número C-trinta e seis, 
do Segundo Cartório, desta Se-
cretaria, a cargo do notário 
Dr. Hermenegildo Henriques de 
Carvalho Maia, foi exarada uma 
escritura de AUMENTO DE 
CAPITAL E ALTERAÇÃO DO 
PACTO SOCIAL, referente à 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
«CARVALHO & CARVALHO, 
LIMITADA», com sede no 
Campo Vinte e Cinco de Abril, 
dezoito, rés do chão, direito, 
desta cidade de Barcelos, cons-
tituída por escritura de treze 
de Maio de mil novecentos e 
setenta e sete, a folhas cinquenta 
e cinco e seguintes, do livro 
D-vinte e três, ,do Primeiro Car-
tório, desta Secretaria, da qual 
são seus sócios D. Maria de Fá-
tima Santos Ribeiro de Carva-
e Armindo da Costa Carva-
lho, ambos casados e residentes 
nesta cidade de Barcelos, tendo 
aumentado o capital social da 
referida sociedade para quinhen-
tos contos. sendo o aumento de 
quatrocentos contos, integral-
mente realizado em dinheiro, 
subscrito pelos mesmos sócios, 
em partes iguais e, em consequên-
cia deste aumento e unificadas 
as respectivas quotas, alteram o 
pacto social da mencionada so-
ciedade, substituindo não só o 
seu artigo terceiro mas também 
o artigo quarto, por outros, que 
passam a ter a seguinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO — O 
capital social, integralmente rea-
lizado em dinheiro, é de qui-
nhentos mil escudos, dividido em 
duas quotas iguais de duzentos 
e cinquenta mil escudos, perten-
cendo uma a cada um dos sócios 
Maria de Fátima Santos Ribeiro 
de Carvalho e Armindo da Costa 
Carvalho; 

ARTIGO QUARTO — Um 
—A gerência da sociedade, dis-
pensada de caução e remune-
rada ou não, conforme for deli-
berado em assembleia geral, per-
tence a ambos os sócios que 
desde já são nomeados gerentes; 

Dois— Para obrigar a socie-
dade em todos os seus actos e 
contratos e representá-la em 
juízo e fora dele, activa e passi-
vamente, é necessária e suficiente 
a assinatura de qualquer dos 
sócios-gerentes; e, 

Trsê—  Podáer. qualqeur dos 
sócios-gerentes da sociedade, para 
prossecução dos fins da mesma, 
comprar, vender e permutar veí-
culos automóveis e bens técnicos 
e não técnicos, promover os res-
pectivos registos nas competen-
tes Conservatórias e assinar todos 
os documentos que se tornem 
necessários para os fins indicados. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
catorze de _7ulho de mil novecentos e 
setenta e nove. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

Notariado Português 

Secretaria Noffilifil de BorMOS 
CORETOS— Cooperativa de Consumo ;de .Barcelos, Socie-

dade Cooperativa de Responsabilidade, limitada 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação, que por escritura de 
sete de Agosto de mil novecentos 
e setenta e nove, lavrada. de 
folhas quarenta e nove, verso, a 
folhas cinquenta e quatro, do 
livro de notas para escrituras di-
versas `,número C-trinta e sete, 
do Segundo Cartório, desta Se-
cretaria, a cargo do notário 
Dr. Hermenegildo Henriques de 
Carvalho Maia, foi constituída 
uma sociedade cooperativa anó-
nima de responsabilidade limi-
tada, que adopta como denomi-
nação «COOPCELOS — COO-
PERATIVA DE CONSUMO 
DE BARCELOS, SOCIEDADE 
COOPERATIVA DE RESPON-
SABILIDADE LIMITADA», 
com sede provisória na Ave-
nida da Liberdade, número qua-

renta e oito, segundo, da cidade 
de Barcelos, podendo ser trans-
ferida para outro local bem como 
instalar e manter filiais ou outras` 
formas de representação, quando 
e onde lhes pareça conveniente 
e tem como objectivos a promo-
ção cultural, social e económica 
dos seus associados, utilizando, 
para isso, todos os meios legais 
e úteis. 
Podem ser admitidos corno 

sócios todos os indivíduos inte-
ressados, desde que não estejam 
impedidos pela lei geral. Podem 
também ser admitidos como só-
cios colectivos associações cul-
turais, escolas, cooperativas e 
outras instituições. 
O capital com que se inicia 

é de treze mil escudos, já reali-
zado, será variável, ilimitado e 

SURETARIA NO¥AR14l DE S4RCEl.OS  ̂

Martins & Correia, Limitada 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação, que por escritura de 
quatro de Setembro, de mil no-
vecentos e setenta e nove, la-
vrada de folhas oito, verso, a 
folhas onze, de livro de notas 
para escrituras diversas número 
D-trinta e oito, do Segundo Car-
tório, desta Secretaria, foi cons-
tituída uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabili-
dade limitada entre JOSÉ DA 
SILVA MARTINS, casado, na-
tural da freguesia de Alheira, 
residente no Loteamento Alcai-
des de Faria, lote cinquenta, fre-
guesia de Arcozelo, ambas deste 
concelho de Barcelos; e MA-
NUEL PEREIRA CORREIA, 
casado, natural- da freguesia de 
Sandiães, concelho de Ponte de 
Lima, residente no lugar da 
Alheira, referida freguesia de 
Alheira, a qual se regerá pelo 
pacto social constante dos arti-
gos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma «MARTINS & 
CORREIA, LIMITADA», tem 
a sua sede no Loteamento Alcai-
des de Faria, lote cinquenta, fre-
guesia de Arcozelo, concelho de 
Barcelos, a sua duração será por 
tempo indeterminado . e tem o 
seu início no dia de hoje. 

PARÁGRAFO UNICO — A 
sociedade poderá mudar a sua 
sede por simples deliberação da 
Assembleia Geral. 

SEGUNDO — O objecto da 
sociedade é a indústria de cons-
trução civil e obras públicas, 
podendo, no entanto, exercer 
qualquer outro ramo de activi-
dade comercial ou industrial em 
que os sócios acordem e seja per-
mitido por lei. 

TERCEIRO — O capital so-
cial, integralmente realizado em 
dinheiro, é de oitocentos mil 
escudos, dividido em duas quo-
tas iguais de quatrocentos mil 
escudos, pertencendo uma a cada 
um dos sócios José da Silva 
Martins e Manuel Pereira Cor-
reia. 

PARÁGRAFO UNICO—São 
exigíveis prestações suplementa-
res de capital quando este se 
mostre insuficiente para o desen-
volvimento dos negócios sociais. 

QUARTO — Um — A ge-
rência da sociedade, dispensada 
de caução e remunerada ou não 

conforme for deliberado em As-
sembleia Geral, , será exercida 
por todos os sócios que desde já 
ficam nomeados gerentes. 

Dois — Para obrigar a socie-
dade em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, é necessária a 
intervenção dos dois gerentes ou 
de quem os represente. 

Três — Fica vedado aos ge-
rentes obrigar a sociedade em 
negócios estranhos à actividade 
social tais como fianças, avales e 
letras de favor. 

Quatro — Os actos de mero 
expediente poderão ser assina-
dos por um só e qualquer dos 
gerentes. 

Cinco — Qualquer dos geren-
tes poderá delegar todos ou parte 
dos seus poderes de gerência no 
outro gerente. 

Seis — Poderão os sócios ge-
rentes, para prossecução dos fins 
da sociedade, comprar, vender e 
permutar veículos automóveis e 
bens técnicos e não técnicos, 
promover os respectivos registos 
nas competentes Conservatórias 
e assinar todos os documentos 
que se, tornem necessários para 
os fins indicados. 

QUINTO — É livre a. cessão 
de quotas no todo ou em parte 
entre os sócios para o que ficam 
desde já autorizadas as necessá-
rias divisões, mas a cessão a 
estranhos depende do consenti-
mento dos sócios não cedentes, 
aos quais é reservado o direito 
de preferência. 

SEXTO--- Quando a lei não 
estabelecer outros prazos eìor-
malidades, a convocação das As-
sembleias Gerais far-se-á por 
carta registada dirigida aos sócios 
ou a quem os represente com a 
antecedência mínima de dez dias 
ou por livro de protocolo em 
que os sócios assinem a convo-
cação. 

SÉTIMO — UM — A socie-
dade não se dissolve por faleci-
mento ou interdição de qualquer 
sócio. 

Dois — Havendo pluralidade 
de herdeiros ou interessados, de-
vem estes nomear um de entre 
eles para os representar a todos, 
nas Assembleias Gerais da socie-
dade, enquanto a quota não for 
adjudicada em partilha da 
herança. 

f.♦ff•.t♦.O.t•♦ft•.f1♦f..f1.t•♦i.fr. •.•.f•.fY.f,f•ff..fP.es.t•♦ ff•.f•.f•.O.f... 

FIZERAM ANOS 

DIA 27— As Senhoras Prof.a 
D. Rosa Campos da Fonseca, 
D. Maria Teresa Barros Gon-
çalves, D. Emília Rodrigues Pi-
nheiro do Bem, motivo porque 
lhes enviámos parabéns; Dr.a D. 
Maria Guilhermina Lemos da 
Silya Correia, Dr.a Maria de 
Fátima Ferreira Correia, Ana 
Maria Faria da Silva; também 
nesse dia tem a sua festa de anos 
a Sr.a Margarida Fernandes, mo-
tivo porque seu marido e filhos 
lhe enviam parabéns. 
DIA 28 —  A Sr.a D. Maria da 

Conceição e os Srs. Vasco Maria 
de Mancelos Sampaio e Fran-
cisco Assis de Jesus ≥Martins, 
ausente em 'Moçambique. 

♦f•f•ti.fi.fi.M.fi.t••f®ffAf t•fs.t•.f 

191U1 Manuel da Silvi vieira 
Teve no dia 26, a sua festa de 

aniversário natalício este nosso 
amigo Barcelense, filho da Sr.a 
D. Lucinda da Silva Vieira e do 
nosso conterrâneo Sr. João Ilídio 
Ramos Vieira. Que essa data se 
repita por muitos anos são as 
nossas felicitações. 

.. f.. •. •. fi. t•. t•. _. f.. ttl. A. •. fi . • 

representado por acções nomi-
nativas de cem escudos cada. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barce-
los, oito de Agosto de mil nove-
centos e setenta e nove. 

O Ajudante, 

Alberto Pereira de Azevedo 

FELIZ DATA 

Passou mais um aniversário 
natalício da Ex.ma Sr.-' D. 1\Ia-
riana Pereira Pinto de Azevedo 
Martins, dedicada esposa do Sr. 
Alberto Jesus da Cruz Martins, 
que não queremos deixar de lhe 
enviar muitos parabéns dese-
jando-lhe que esse dia se pro-
longue por dilatados anos, são 
os nossos votos sinceros. 

OITAVO — Um — A socie-
dade poderá amortizar a quota 
do sócio falecido, pagando o seu 
valor determinado pelo último 
balanço aprovado à data da 
abertura da herança. 

Dois — O valor assim apurado 
poderá ser pago de uma só vez 
ou em quatro prestações semes-
trais, vencendo-se a primeira 
prestação no prazo de noventa 
dias a contar da deliberação. 

Três — A amortização consi-
dera-se efectuada logo que a 
respectiva deliberação seja co-
municada por escrito aos her-
deiros ou sucessores do sócio 
falecido. 

Quatro — O direito de amorti-
zação deverá ser exercido no 
prazo de noventa dias a contar 
da data em que houve conheci-
mento do óbito sob pena de 
caducidade do direito. 

NONO — Um — A socie-
dade poderá ainda amortizar 
qualquer quota nos seguintes 
casos: 

A — Insolvência ou falência do 
sócio titular; 

B — Arresto, arrolamento ou 
penhora aos quais não tenha sido 
deduzida oposição judicial ou 
esta tenha sido julgada impro-
cedente; 

C — Arrematação, venda ou 
ajudicação judicial, excepto em 
inventário; 

D — Se o sócio abandonar ou 
não exercer a gerência efectiva 
da sociedade. 

Dois — O preço da amortiza-
ção será liquidado de harmonia 
com o disposto nos números um 
e dois do artigo oitavo deste. 
pacto. 

Secretaria Notarial de Barce-
los, cinco de Setembro de mil 
novecentos e setenta e nove. 

O Ajudante 

Alberto Pereira de Azevedo 

Vendem-ice 

Dois reboques para automó-
veis, em bom estado, motor 
eléctrico, tulhas, arcos para 
pipas, etc. 

Ver e tratar na Quinta do Aldão, 

Lugar do Aldão— V. F. S. Martinho 

telefone 82692 — BARCELOS. 

.. •. o. ®. fY. ff•. t•. f1. t♦. f.. fim. fQ. ff•. 

Professor Manuel José da Silva 
(ÃNGELA) 

Depois de uma temporada em 
Chaves, a fazer um tratamento 
termal, já regressou ao seu lar 
este nosso bom amigo e ilustre 
Colaborador deste Semanário, a 
quem desejamos muita saúde, são 
os nossos votos sinceros. 

Maria Helena da S. Fortes 
No dia  de Outubro, tem a sua 

festa natalícia esta simpática me-
nina, filha do Sr. Sebastião da 
S. Fortes e de sua dedicada esposa. 
Por tal acontecimento daqui lhe 
enviamos as nossas sinceras sau-
dações. 

..fim. f.. •.f0.f•.f•.f..f•.f..f•. f@.f•.ti.t•. m. f•.0.fl.f..O. A.fA.fl.f•.®.®, 

O NOVO QUARTEL DAS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
Estão em bom andamento as obras da parte associativa do Novo 

Quartel, ficando dentro em breve concluída a obra de tôsco do 4.° piso. 
O peditório em benefício das obras, terá lugar amanhã, na freguesia 

de Tamel S. Fins, estando a Junta, Assembleia de Freguesia e o Reverendo 
pároco, animados na angariação de fundos acompanhando para o efeito os 
Directores, Comandante e Bombeiros que irão percorrer todos os lugares 
da freguesia. 

Bombeiro Galardoado na Alemanha 
O antigo e valoroso elemento do Corpo Activo dos Bombeiros Volun-

tários de Barcelos— CARLOS SENDIM, que há 4 anos se alistou nos 
Bombeiros da cidade de Nordstemmen — Alemanha Federal, onde trabalha, 
acaba de ser distinguido pelo Comando da Corporação, que agora serve, 
com as insígnias de «2 estrelas», pelos bons serviços prestados à Corpora-
ção, inclusivé de não ter qualquer falta ao serviço durante aquele tempo. 

As insígnias foram-lhe entregues numa festa onde estavam o respectivo 
Comandante e Corpo Activo, sendo a condecoração colocada pela esposa 
do Comandante. 

Ao brioso bombeiro, que também continua a ser um amigo da nossa 
Corporação e a servi-Ia dedicadamente, quando aqui veia de férias, enviá-
mos-lhe as nossas felicitações pela justa homenagem que lhe prestaram. 

1 
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CAMARÁ MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

Concelho Municipal 

Edital 

Mário Pinho Ferreira de Aae-
vedo, Presidente do Conselho Iv<u-
nicipal de Barcelos: 

TORNA PC13LI.O que se 
realizará no próximo dia 8 do 
corrente mês de Outubro, pelas 
21 horas, uma reunião publica 
do Conselho Municipal, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal, 
com a seguinte ordem de traba-
lhos: 

ANTES DA ORDEM DO DIA 

Período de 1 hora destinado 
ao tratamento de qualquer as-
sunto de interessei 

ORDEM DO DIA 

Discussão da proposta apre-
sentada pela Mesa sobre o seu 
Regimento. 

Para os efeitos convenientes se 
vai afixar este e outros de igual 
teor que vão ser dittribuidos pe-
los lugares públicos do costume 
assim como publicado nos sema-
nários do Concelho. 

Barcelos, 1 de Outubro de 1979 

O Presidente do Concelho Dfunicipal, 

Mdrio Pinheiro Ferreira de Azevedo 

Electro BRAGA 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

INSTALAÇOES ELÉCTRI-

CAS e REPARAÇOES 
GERAIS em MOTORES 
e ELECTRODOMÉSTICOS 

Tudo para o seu lar 

Rua Dr. Manuel Pais 32—A 
Telef. 83647 Barcelos e 

R. /Paço Velho—Vila F. S. Pedro 

BARCELOS 

Câmara Municipal de 
Barcelos 

EDITAL 

Loteamento urbano 

CONCESSÃO DE ALVARA 

/oáo Baptista Machado, Presi-
dente da Câmara Municipal supra: 

Faz saber, em cumprimento 
do disposto no n.o 3 do artigo 
19.' do Decreto- Lei n.o 289173 
de 6 de junho de 1973, que de 
harmonia com a deliberação to-
mada em reunião de 14 de Se-
tembro de 1979, foi concedido a 
MARIA AMBLIA GONÇAL. 
VES GOMES, residente em Trás 
da Fonte — Galegos (Santa Ma- 
ria), o alvará de licença N , o 
101179 para o loteamento urbano 
do prédio denominado sito em 
lugar de 'trás da Fonte, da fre-
guesia de Galegos (Santa Maria) 
com as confrontações do Norte, 
com Domingos São Bento da 
Costa, Sul com caminho muni-
cipal n.o 1058/ 1. Nascente com 
António Lopes de Oliveira e do 
Poente com Maria Luisa Gomes 
de Abreu, 

Inscrito na matriz predial sob 
o artigo 69, ficando sujeito 
às aeguintes prescrições, tendo 
em conta o parecer obtido da 
Direcção Geral dos Serviços de 

Urbanização: 

Número total de lotes aprova-
do, um; a a s i m identificados: 
988 m2. 

Para conhecimento geral se 
publica o pre,,ente que vai ser 
afixado nos Palies do Concelho, 
e publicad,) num jornal deste 

concelho. 

E eu Lif% António Teixeira da 
Silva, Ch-fe da secretaria da 
Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 24 de Seu 
tembro de 1979. 

O PRI?STDRNTR, 

lodo Baptista Machado (Dr ) 

COM Pt1RQUE PRIVATIVO 

RESTAURANTE, SÍ ACK BAR E C• FÉ 

CENTRO RiCA 
D E 

ANTÕNIO MARTINS 

PRATOS ESPECIALIZADOS: 

Bife à Centro América 
Bacalhau à Centro América 

Bacalhau Assado na Brasa 
Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

Churrascaria 

Lugar de Serrões — VILA NOVA DE FAMALICÃO 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-

turas, o favor de o fazerety 

nestz Redacção o que muito 

agradecemos. 

AUTO-ZENDE 
oa  

BENTO 6 PIVISOTO, Ld.' 

Casnpo 25 do A"—B~ 1 

-relet. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM aMA~) 

MINI 1000—S IB 
AUSTIN Sherpa 240 Diesel 
PEUGEOT 504 mista diesel 
FIAT 127-3 portas 
FORD Transit—Feschada—D. 
FIAT 128-2 portas 
a » 124— comercial 
t » 850-sport 
c s 128-2 portas 
FIAT 850-especial 
RENAULT 4L 
MINI 1000 
MINI Clubman 1000 
TOYOT 1200-2 portas 
PEUGEOT 404 
VOLKSWAGEN 1300 
RONDA S 800 Coap! 

1979 
1978 
1977 
1976 
1975 
1974 
1971 
1971 
1970 
1970 
1973 
1973 
1971 
1971 
1970 
1969 
1968 

AUTO-ZBNDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRdPRIAS junte à 

CHENOP 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espirito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, pot 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-ma a 
Vós e todos os meus irmãos aa 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de trés dias tert 
alcati çado a graça por xuals dificll 
flue seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
uma grande graça); 

F. e. P. 

António Fernandes 
DENTISTA, 

CONSULTAS: As 2.a. 3. 
4.'- feiras das 

10 às 13 e das 15 às 19 horas, 

na RUA ALCAIDES de 
FARIA —TORRE AMPAL 

2.o D.to — F — SALA - 1 
BARCELOS 

Abílio da Costa e Silva 

Depois de ter feito uma via-
gem de turismo e de trabalho, 
pela América, visitando a Vene-
zuela, Wasington e Boston, cida-
de* ímportantisaimas da América 
do Norte, já se encontra na sua 
encantadora vivenda do Lugar 
da Igreja, em Abade do Neiva, 
esto nosso bom e querida Amigo, 
Snr. Abílio da Costa e Silva, con-
siderado Director - Gerente da 
DILUBA, S.A.R.L., conceituada 
firma de Distribuição de Lubri-
ficantes e Baterias, na cidade de 
Coro, Estado Falcon-Venezuela. 
Já tivemos o prazer de o cum-

primentar, nesta sua e nossa ter-
ra—Barcelos. 

FOTO cSav•ctio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manual Fíguelredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. Antósio Barroso 57 
BARCELOS roi]. 83541 

TERRENO 
VENDE-SE no Lugar do Aldão 
—V. F. S. Martinho, o artigo 
114, do terreno de lavradio, com 
água e vinha. Ótimo para Cons-
trução, servido do sul e nascente 
com caminho publico. Informa 
Joaquim Miranda de Araujo— 
Gamil— Barcelos, de frente da 
Adega Cooperativa. 

0 Apelo de Pai 
L com grande satisfação, que 

podemos dizer, que já se atingiu 
a quantia desejada, 435.000 pe-
setas, para que o Manuel Augus-
to seja operado às suas vistas, já 
no próximo mês de Novembro, 
conforme expressão do Centro 
de Barraquer em Espanha: 

Daqui expressamos, as maiores 
felicidades ao Manuel e que Deus 
o acompanhe, e a todos quantos 
de qualquer forma contribuíram 
para esta necessidade, especial-
mente os que por nosso intermé-
dio o fizeram, daqui lhe expres-
samos o nosso muito obrigado em 
nosso nome e em nome do Manuel. 

Transporte 8.458$00 

José António Pereira 100$00 
Anónimo 300$00 

Total 8.758$00 
mais 1000 Pesetas 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

A ,unha Farmácia 

Amanhã, Domingo 
011 rstra 

Segunda-feira 

Antsro de Parta 

Firmino Gomes da Silva 
Tem a sua festa natalíca no dia 

10 do corrente, este : nosso bom 
amigo a quem desejamos muitos 
anos de vida junto de sua Esposa, 
filho e de mais familiares, são os 
nossos votos sinceros. 

Trespasse 
Com licença de Casa de Pasto 

boas condições 
Passa-se por motivo de ausência 

+++ 

Telefone 81287 

BARCELOS 

TERRENO 
Vende-se um lote com 375 m, 

dentro do plano de construção, 
a 50 m da Estrada Nacional, em 
V. F. S. Pedro. 

+++ 
Falar com: 

ANT6NIO FALCÃO DA COSTA 

na mesma freguesia 

LEIA E DIVULGUE 

O BARCELENSE 

CASA 

VENDE-SE 

1 

Vende-se casa com frente para a Rua D. António Barroso n." 
70174 e Largo Barjona de Freitas. 

Aceitam-se propostas. Respostas para Rua de Goa, 17-1.• Dt. 
Línda-a-Velha ou pelo telefone 2190427 ( indicativo de Lisboa 
depois das 20 horas. 

i PASSA-SE-DROGARIA 

Com todo o recheio. Boa localização. 
• INFORMAÇÕES: A. Ribeiro— 

Loja 2 —Albergaria Condes de Barcelos 

Vende-se 
CASA, rés-do-chão e primeiro 

andar com garagem, devoluta. 
Acabada de construir. 

Informa Irmios Barreto, L de 
Telefone 85247—Vila Seca 

BARCELOS 

Precisa-se 
EMPREGADA. DOMESTICA, 

para esta cidade. 

Informa esta Redacção 

ARMAZÉM 

No loteamento Alcaides 
de Arcozelo. 

Trata a Firma SOPRO 
Barroso 138-1.• Telf. 

-ALUGA-SE 

de Faria, na Freguesia 

JECTOS na Rua D, António 
83051, nesta cidade. 

FIAI 600 D 
Motor c/ 2.000 Km. muito bom 
estado geral, c/ vários extras. 

Informa: AUTO REPARA-# 
DORA DB MIGUEL CRRSPO 
—Barcelos. 

PR.EÇISA-SE 
ELECTRICISTA com prática de 
Instalações Electrícas- Dá-se pre-
ferência a quem tenha conheci-
mento de Picheleiro. 

Informa o telef. 83647 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 

CONSULTÓRIO: 

Largo José Novais 16-1.9 
( Largo dos Bombeiros) 

C. P. — 4750  BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83645 

PASSA-SE 
CAFÉ, MERCEARIA e VI-

NHOS. Bem situado. 
INFORMAI Telef. 82934 ou 

cata Redacção. 

Vende - se 
4 HABITAÇOES. no Lugar 

da Gandra—S. Bento da Varzea 
—Barcelos. 
INFORMA: Júlio de Azevedo 

Dias no mesmo lugar. 

LOTEA MENTO 
URBANIZADO, com Alvará 
5177 na freguesia da Várzea, 
junto á Estrada Nacional — 
Barcelos—Braga, VENDE-SE 
LOTES para construção. 

Falar com José Dias Alvea, 
pelo telef 82427, hora de expe-
diente ou 53153 depois das 18 
horas. 

Ao Sagrado Coração 

de Jesus 
Agradece graça recebida 

M. C. F. 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório--TORRE AMPAL 
1.• Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 
Divino Espírito Santo Vós que 

me esclareceis tudo, fluminais to-
dos os meus caminhos, para que 
eu atinja a felifdade, Vós que soe 
concedeis o sublime dam de per. 
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os Instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vem 
mala a minha esperança de um dia 
merecer e poder juntar-me a Vós 
e todos os meus irmãos na petpE-
tua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A 
pessoa deverá fazer esta oração 
por três dias seguidos, sem dizer 
o pedido, e dentro de trem dial 
terá alcançado a graça por mais 
difícil que seja). Publicar assim 
que receber a graça. 

Grande grºça recebida agradece 

M. O. R. P. M. 

Joaquim Vilas Boas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.o Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 



PÁ:G1YÀ 4 
0 BARCELENSE 

•,v11 

rP elo 
t  

í' •Par2Ucada -posto de trabalho', 
há actualmente em Portúgal 
42 interessados, segundo o bo-

&~letim' periódico- do respectivo 
Minístério, i. 

o 0 Bispo de Bragança, D. An-
t t`ni ',José Rafael,, 'esclareceu 
que «os cristãos não devem dar 

,-i,_ o -seu voto a partidos .̂ que no 
seu programa, implícita ou ex-
plicítamente ,'defendam o abor-
to ou qualquer, atentado contra 
a vida r 3 , 

Coral d_8 ,—,há'Ólos 
'» z s Coátinuaçio da'página 1) • •`. 

mereceram uma audição apreciá-
vel e escutada co m a melhor 
atenção. 
Em cada númerá=aliás como 

aconteceu no programa -do Coral 
de Barcelos,—o P.s Fernandes da 
Silva deu as explicações precísas 
de cada trecho, para melhor com-
preensão ,do público., 
De salientar que o Coral de 

Barcelos é essencialmente com-
posto por elementos masculinos, 
o que levou à exibição dos coros 
austríacos de Schubert também 
somente compostos por vozes mas-
culinas, para uma melhor aprecia-
ção do público, estabelecendo uma 
comparação como é possível can-
tar-se com vozes masculinas e com 
agrado em relação a corais de vo-
zes mistas. 

Apesar de um espectáculo rea-
lizado como que em família,- foi 
uma noite de alegria, num am-
biente festivo onde os sons musi-
cais deliciaram os ouvidos dos 
presentes,' 
Com este espectáculo e a boa 

recepção que teve,- o director ar-
tístico do Coral de Barcelos pro-
meteu dar novas sessões perió-
dicas. 

=A convite, desloca-se hoje, dia 
6 e; manhã, 7 do corrente à cida-
de transmontana de Bragança este 
reputado Coral 
Os Bragantinos terão a aportu-

nidade de apreciar o Coral de Bar-
celos em três actividades distintas: 
Um sarau de arte no dia 6 à noite; 
colaboração em actos religiosos no 
domingo na Igreja de São Fran- o 
cisco e •a apresentação, em parte 
recreativa »da fomosa Banda Plás-
tica, 

Pela categoria do Coral de Bar-
celos e pelo que estamos habitua-' 
dos a escutar em'certames, espera-' 
mos uma boa representação deste' 
coral, F ! 

f , -
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k Grande Prova TEMPESTADE- QUE-- SE AVIZINHA 
àt  • 

•, (Can"nu#p& da primora pddína) 

• Mesmo sem jogadores do Por. 
to, a selecção` nacional de fu-
tebol conseguiu empatar a um 
golo, no jogo disputado em 
Figo com a sua congénere es-
panhola. 

A partir do. primeiïo de Janei-
ro, será obrigatório o seguro 
para automóveis, no valor mí-
nimo de 700 contos. 

o Os «democratas das amplas 
liberdades» não têm gostado 
nada que os bispos portugueses 
exortem o Povo a votar e vo-
tar bem, 

o :0- Coro Paroquial da Lama 
teve magnífica actuação na 
missa dominical do passado 
dia 30, na RTP, com excelen-
te música litúrgica, e deu tara-
. bém uma exemplar lição, de 
vivéncia eucarística, com todos 
os elementos a participarem na 
sagrada comunhão, 

• Os < esquerdos> da Reforma 
Agrária insurgem-se por os 
agentes da GNR responderem 
ao tiroteio e pedradas de tra-
balhadores agrícolas, em Moa-
temor-o-Novo, em vez de se 
deixarem matar, 

r 

(Continuação da primeira página)-

Nós vos saudamos, Emigrante, e 
consola-nos saber da vossa pre-
sença nos Santuários de Portugal. 
Rezastes em Fátima, no Samei-
ro, ziu Balugães e na sagrada 
Montanha da Franqueira, os vos-
sos joelhos se curvaram perante 
a Imagem Peregrina d•D Nossa Se-
nhora, que jamais nos abandonará 
e nos vai conduzir à vitória que 
se aproxima, Somos Cristãos e 
Católicos e da política, servimos 
a Pátria e defendemos a Igreja. 
Somos da Aliança Democrática, 
defendemos os Direitos do Ho-
mem e da Criança e queremos 
uma Constituição que ressalve a 
intocabflfdade nas poupanças, am-
pla protecção à terceira idade, 
que autorize e estimule o desen-
volvimento privado. Queremos 
uma Constituição Portuguesa e 
não marxista. Queremos resgatar 
a Pátria, da vergonhosa dívida, 
contraída pela esquerda marxista. 
foi a grande lição que Plaria de 
Lourdes Pintassilgo recebeu em 
Vfzeu. Contra a prova da falência, 
há que mobilizar o Eleitorado e, 
sem abstenções, um Portugal me-
lhor teremos, mais justo e mais 
humano. 

A nossa missão é, lutar contra 
as abstenções e preparar o Eleí-
torado, cerca da gravidade da sua 
auséucia, nas urnas de voto, 

A doença é traiçoeira, 0 vírus 
é duro e quer resistir, mas é pre-
ciso que os médicos, os especia-
listas se ponham em campo, es-
tudem o melhor remédio para a 
salvar, atacando o vírus dragão 
que procura resistir a toda a me-
dícina que se lhe opõe. 
Porém, a doença tem-se decla-

rado e tem dado tempo a estudar 
bem a medicina a aplicar, 
0 que é preciso é que os médi-

cos sejam persistentes e que os 
enfermeiros estejam atentos à 

Novo .Engenheiro , 

Na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto, concluiu, 
com boa classificação, o curso de 
Engenharia Civil, o nosso estima-
do conterrânco, Snr. Fernando 
Manuel Monteiro da Silva Corréa, 
casado com a Snr.■ D. Maria Cla-
risse Sousa da Silva Corréa, pro-
fessora primária oficial, e filho do 
nosso prezado conterrâneo, Snr, 
Fernando ,José Martins da Silva 
Corréa, funcionário bancário, e de 
sua esposa Sor.a D. Maria Teresa 
Monteiro da Silva Corréa, 
Ao novo engenheiro e a seus 

pais e esposa, os nossos parabéns, 

DA SILVA 

implica para o seu trabalho, as 
preocupações do tempo que os 
filhos estão ausentes, etc.. Os jo-
vens «professores» que ministra-
ram o curso, mostrando grande 
força de vontade, espírito de sa-
crifício e capacidade para tal ta-
refa, pondo os seus conhecimentos 
ao serviço da promoção das pes-
soas e aumento de cultura da sua 
terra. 

Estão ainda de parabéns as se-
nhoras professoras da Escola Pri-
mária da Silva, que gentilmente 
acederam ao pedído de emprésti-
mo das salas, tendo despachado 
favoravelmente os documentos ne• 
cessários, que dependiam da sua 
aprovação para a cedéncia das sa-
las. 0 Ex.-O Governador Civil de 
Braga que deferiu o pedído, per-
mitindo assim que o curso funcio-
nasse na Escola Primária, e ainda 
a continua daquela escola pelo es-
pirito de colaboração demonstrado 

Fivalmente, está de parabéns o 
povo da Silva, porque quando as 
pessoas se valorizam, aumentando 
a sua cultura, vão influenciar o 
meio onde vivem. Cabe aqui um 
reconhecido agradecimento a to-

:1 

ELEMENTOS ESTATISTICO,S 
ABATE DE GADO 

No período de Janeiro a Maio 
do corrente ano, o total de peso 
limpo, no Continente, foi de 
81 259 toneladas, donde se infere 
uma diminuição de cerca de 11% 
face ao período homólogo de 1978. 
- 42 044 t provém de suínos, o 
que representa cerca de 52% do 
total de abate de gado; os bovinos 
contribuíram, com 34236 t, isto 
é, mais do que 42% da totalidade 
do peso limpo. _ 

Nos distritos a- norte do Douro 
(Braga; Bragança, Porto, Viana 
do Castelo e Vila Real) o abate 
cifrou-se em 20 214 t, ou . seja, 
cerca.de 25% do total do peso 
limpo. 
Em 1978, no conjunto dos dis-

tritos ' atrás citados, o total de 
abates atingiu 22 824 t, donde se 
deduz ter havido em 1979 (Janei-
ro a Maio)Z uma diminuição de 
mais do que 11%: 
,,Constatemos., agora _o que ,_ se 
passou no período em referência, 
em cada um dos -distritos _da Zona' 
Norte, ,face ao' péríodo ', hòmólogo 
de 1978: Braga, 6795 t (diminui ? 
ção de cerca de 11 %); Bragan-
ça, 624 t (decréscimo de cerca de 
2%i , Porto, 10 814 t ( descida de' 
cérça de-j2%, .das quais 2248t, 
,variação . n,çgatfva de, 0,4% na' 
cidade do`mesmo nome; Viana do' 
Castelo,-1087 t -(-diminuição .de 

S ESi Y k C VALA A PENA 
(Continuação da página 1 ) 

das as pessoas que tornaram viá-
vel a concretização desta iniciati-
va e ao mesmo tempo, pedir des-
culpas às pessoas que se sentiram 
vítimas de alguns aborrecimentos, 
inevitáveis, sempre que as pessoas 
se põem em movimento. A estas 
últimas, é bom tambem lembrar 
que se alguns aborrecimentos sur-, 
giram por algo que se procura fa-
zer de válido, muitos outros abor-
recimentos surgem sem que nada 
de bom daí resulte ! Saiba-se re-
conhecer que se trata dum traba-
lho qua envolve gente nova (lem-
bremo-nos do tempo em que tive-
mos essa idade), saiba-se reco-

INVESTIDURA DE Mons. 
Alberto Rocha 
(Continuação da página 1) 

Todas as crianças da cidade 
vão ter preparação independente, 
com encontros nos dias 18, 19 e 
20, orientados por uma equipa do 
Secretariado da Catequese de 
Braga e com a colaboração, sem-
pre indispensável, das catequis-
tas da Paróquia. 
Prevé-se, deste modo, que a 

Festa dá Investidura de Mons. 
Rocha vai ter um enquadramento 
apropriado. 

cerca 4%); e Vila Real, 8941 ...E continuam, com entusiasmo, 
(descida de mais do que 27%). , a subscrição para a oferta das ia-
? Importa referir que no distrito' sígnias e a inscrição para o almo-
de Braga o gado suíno represes-` ço que vai efectuar-se no Salão 
tou cerca de 64% do total (4340 -- do Novo- Quartel -dos Bombeiros 
t)—o abate de bovinos atingiu V. de Barcelos, em honra do novo 
apenas cerca de 35% (2372 Q. Monsenhor, , k  

nhecer os valores positivos destes 
jovens, que mostram acreditar ha-
ver algo de maís válido do que o 
rotino balcão dum café, de « casa-
rões» e «astros» ainda que se con-
tinue a teimar que os jovens de 
hoje nada querem!... Eles. que-
rem, e querem coisas válidas! Sa-
beremos té-los ajudado como pre-
cisam ?! 
. Não se pretende com isto deixar 
de reconhecer que houve falhas, 
o que aliás é também compreen-
sível, por ser a 1.' experiência do 
género no nosso meio! Nova ex-
períéncia deste tipo, por certo 
sairá melhor. 

Por último, aos alunos e pais 
que não obtiveram os resultados 
que todos desejaríamos, seria bom 
que não desanimassem, pois nem 
tudo foi perdido! Foram conheci-
mentos que adquiriram o que per-
mítirá, no próximo ano, se assim 
o desejarem, fazer exame com 
mais facilidade. C. 

aplicação dos remédios e não dei-
xem ultrapassar a hora da aplica-
ção. Não pode haver desleixo! 
Tem de haver perseverança! 
Numa operação é preciso cor-

tar pelo são para evitar a corru-
pção... 

Eis o que há a fazer na política 
deste País: 
É cortar o mal pela raís, isolar 

o vírus traiçoeiro e afastar para 
longe, eliminando a gangrena que 
envenena a Pátria que temos de 
salvar. 

Estão as eleições à porta. Já 
muito barulho se faz onde é pre-
ciso fazer silêncio, começar bem, 
escolher os homens que tenham 
dignidade, persistência, conheci-
mentos e boa vontade. E mãos à 
obra: trabalhar para elevar ao lu-
gar onde eles salvem este País 
adormecido, esta Pátria mori-
bunda, A N G ls L A 

Movimentos Apostólicos 
(Continuação da 1.1 página) 

lado organizado? Propostas de ac-
ção para uma mílftáncia cristã; 
em Movimentos Apostólicos e nas 
realidades temporais. 
Na reunião plenária, que se lhe 

seguiu, foram postas em comum 
as reflexões dos diversos grupos. 
Amanhã de domingo começou, 

como a anterior, pela recitação 
comum da Hora de Laudes, Se-
guidamente, o Dr. Joaquim Quin-
teiro introduziu os trabalhos. Foi 
depois distribuído um projecto de 
estruturação da Vigaria Episcopal 
dos Leigos por sectores, para ser 
analisado em trabalho de grupos, 
já por sectores, o qual ocupou ain-
da parte da tarde. Uma vez apro-
vado o projecto em plenário por 
todos os sectores, estes ocuparam 
a última parte do trabalho na bus-
ca da proposta para a estrutura-
ção dum Conselho Diocesano de 
Leigos, 

CONCLUSÕES FINAIS: 

1—Todo o Povo de Deus está 
vocacionado ao apostolado; 2 — Há 
espaços, na Diocese, onde alguns 
Movimentos não chegam a ter im-
plantação; 3—Necessidade de uma 
coasciencíalfzação diocesana do 
apostolado organizado; 4—Urgên-
cia duma organização mais perfei-
ta, a nível diocesano; 5—Intensi-
ficar os meios de formação para 
leigos, Todas estas e outras con-
clusões, foram aprovadas por una-
nimidade. 

Por esse m andi1 »leni 
o Violento abalo sísmico, no 

centro da Itália, abriu fendas 
em antigos monumentos, 

s ' Munido de um equipamento 
de mergulho e nadando debai-
xo das águas dum canal de 
Berlim, um alemão de 33 anos 
conseguiu fugir de Leste e al-
cançar a zona ocidental da ci-
dade. 

a Há na América Latina 135 mi-
lhões de pobres, 

0 enicciense - Despotílvo 
Na 4.o Jornada do Campeonato Nacional 

GIL VICENTE, 0 

Sem a pretensão de técnico ou 
de prosador, afirmamos em lingua-
gem simples, que ,0 nulo de golos, 
que designou repartir os dois pon-
tos, um para o Gil Vicente e ou-
tro para o Chaves, no encontro 
realizado no passado domingo, no 
Campo Adelino Ribeiro Novo, foi 
sem dúvida, castigo imerecido para, 
os gilistas, que se «fartarams de 
construir boas jogadas que criaram 
embaraços difíceis aos flavienses, 
mas que não conseguiram nas 
muitas ocasiões que tiveram, de 
poder fazer'golo. Incrivel, por ve-
zes as derivações que o esférico 
tomava, mas sempre com desfavor 
dos barcelenses, onde Oliveira in-
flexível de vontade, mas a faltar-

de Futebol da 2.' Divisão 

CHAVES, 0 

-lhe muitas vezes o jeito, mas a 
dar sempre luta ao adversário, o 
veterano Simões, que no seu lugar 
se desdobrava e se impunha como 
um jóvem, e lá na frente outro 
baluarte do inconformismo o Pau-
lo Nogueira, isto sem menospre-
zar os restantes elementos da equi , 
pa, que produziram labor de boa 
técnica futebolística. 
A classificação da equipa barce-' 

lense é de ante-penúltima e a do' 
Famalicão ocupa olúltimo lugar, 
sem ainda ter pontuado. , i 

O campeonato ainda está longe 
e os, barcelenses esperam e confiam 
nos seus atletas a díseussão duma 
posição, honrosa; ao,-alcance das 
suas possibilidades, de bons atletas 

e jovens. Assim o explicou tam-
bém o guarda-redes gilista Ribei-
ro Novo, principalmente numa de-
fesa efectuada, já que os visitantes, 
especialmente na 2.a parte, se apos-
taram ainda mais na defesa. 

0 Gil Vicente alinhou: 
Ribeiro Novo, Zé Maria, €íaeiro; Ber-
to e Osvaldinho; Cassamo, Simões e 
Arantes; Oliveira, Paulo Nogueira e 
Edgar. Lino Vieira em substituição de 
Edgar e Luis que aos 65 minutos, en-
trou substituindo Arantes. 

Taça de Portugal 

Amanhã, dia 7, o Gil Vicente 
vai a Arcos de Valdevez, para a 
'primeira Jornada deste Torneio. 
0 visitado que milita na 3_a Divi-
são do Nacional, está classificado 
a meio da tabela da Série A. 
0 Gil Vicente que como habi-

tualmente, costuma ter certa ia- 
clinação nos jogos da Taça de Por-
tugal--esperamos que a renove 
esta época, 

• A Bíblia contínua a ser o livro 
mais traduzido mundo, segui-
do das obras de Shakespeare. 

• 0 ciclista francês Bernard Hi-
naut açambarcou também o 
Grande Prémio das Nações, 
em que Joaquim Agostinho 
obteve o 11.0 lugar, 

• Desde 1973, fugiram para a 
Alemanha Federal 89 soldados 
da República Democrática Ale-
mã, apesar dos 300 quilóme-
tros de espinhos metálicos corra 
dispositivos automáticos d e 
disparos, que custaram a vida 
a 21 pessoas, saturadas das 
«mais amplas liberdades». 

• Em 1978, foram praticados 
legalmente, na República Fe-
deral Alemã, 73,590 abortos, 

a Em Cabo Verde, as culturas 
de sequeiro, que alimentam 
90% da população activa, es-
tão praticamente perdidas. 

a Foram 200 os alpinistas que 
perderam a vida durante o úl• 
tímo Verão, 

to Conseguiu formar se em me-
dícina o primeiro fnvisual ja-
ponês, um cego especializado 
em tratamento por acupunctu-
ra e ervanária, 

a Frustou-se uma tentativa de 
derrube do Governo de S. To-
mé e Príncipe e Míguel Tro-
voada, antigo Primeiro-Minís-
tro, solicitou asilo na delega-
ção das Nações Unidas. 


